
Carta do Deputado
ao Prefeito

Para conhecimento dos nossos leitores, autoridades e

povo, divulgamos hoje, na íntegra, o teôr da carta que o

Deputado Federal Aroldo Carvalho dirigiu ao Prefeito João

Colodel, referente à verba de TREs MILROES DE CRU-

.
ZEIROS que 'o Ministério da Educação e Cultura, atendendo
ao parlamentar, destinou ao nosso municipio .e que o Pre­

feito, sonegando documentos reclamados, se recusa a receber.

Eis 8 carta:

Brasília, "4 de fevereiro de 1965.
Ilmo. Sr.
Dr. João .Colodel
Prefeito Municipal

. CANOINRAS --- SC

Senhor Prefeito.
Somente o amôr . à terra natal, o sincero desejo de

servi-la e a exata noção de cumprimento do dever, levam­
me a escrever-lhe novamente, empreendendo a última ten­

tativa, 'DO sentido de obter da Prefeitura Municipal os do­
cumentos complementares, necessários ao convênio com o

Ministério da Educação e Cultura para a construção de pré-
dios escolares' nesse município.

.

\ Desde setembro de 1964 venhó solicitando tais docu­
mentos. Além' de cartas e telegramas, por intermédio de
vereadores da bancada da UPN, fIZ diversas tentativas ten-

I

tendo obtê-los. Tudo em pura perda.
.

I

Tôdas as prefeituras que enviaram documentos - Ma­

jor Vieira, lrineópolis, Pinheiro Preto, Abelardo Luz, Fachi­
nal dos Guedes, Xanxerê. Pomerode - por nosso intermé-.
dio, firmaram os convênios e já receberam os recursos do
MEC, conforme comproyántes que tenho em mãos.

Papanduva remeteu-me, agora, a documentação, estan­
do em fase final o processo e iminente a ordem de paga­
mento ao Banco do Brasil.

Ontem retornei ao Ministério da Educação e mantive
com o sr. Ministro Flávio S. Lacerda novo entendimento. O
processo referente a CANOINRAS, n. 237.503/64, .por de­
ferência do sr. Mjnistro, teve o convênio já assinado, em
confiança, entretanto, a ordem de pagamento só será expe­
dida ao Banco do Brasil, depois de complementada a do-

, cumentação, na fórma da minha correspondênciá anterior.
Não enviada a documentação o processo será arquivado e

o município perderá a dotação de Três Milhões de Cruzei­
ros, exclusivamente por culpa e omissão da Prefeitura Mu-

.

. nicipal que assim estará se recusando a receber Um auxílío
federal de monta indispensável á melhoria do sistema es­

colar municipal.
. . ,f •

Os projetos dos prédios .escolares, suas especificações,
.

orçamento e relação do material, estão prontos, em poder
do Eng. Scultetus, da Prefeitura Municipal, que se dignou
de atender-nos ,e de providenciar a sua elaboração nos úl­
timos dias de dezembro de 1964.

Frustrada, mais esta tentativa, tomarei as providências
que julgar cabiveis, seja denunciando-o à Câmara de Ve­

readores, como incurso nas sanções da Lei n. 1.079, de 10
de abril de' 1950, que' .deflne os crimes de responsabilidade,
e regula o respectivo processo de julgamento,' seja comuni­
cando os fatos ás autoridades militares para que na forma
do Ato Institucional, determinem instauração' de IPM que
verifique, em tôda extensão, o' lamentável e revelador "

episódio.

Tomo a liberdade dê lembrar ao Prefeito, o compro-
-

misso que prestou, no ato da sua posse perante a,Câmara
de Vereadores, de "excercer com dedicação e lealdade as

funçõss 'do seu cargo", e de perguntar-lhe se- o episódio do
convênio com o MEC evidencía dedicação e lealdade ao in­
terêsse da .coletívídede canoinhense, ás crianças do interior
de CANOINHA�, mal servidas de edifícios escolares mu-

nicipais.
.

Tomo ,a liberdade de convocá-lo à razão, senhor
Prefeito.

Saudações
Aroldo Carneiro de Carvalh.o

Deputado Federal

Nota da Redação: O Prefeito Colodei, em telegrama de

10-2-65, dirigido a Florianópolis e recebido pelo Deputado
AroIdo Carvalho dia 15, depois de desembarcar do àvião

que O conduziu de Brasilia, informou 'que os documentos'
objeto da veemente e enérgica reclamação estavam seguín­
do pelo Correio, sob registro. Entretanto, o Ministério aguar-

o
• d .

dou a dccumeatação até ,12 e como não fosse apresentada,
destinou á Prefeitura Municipal de São Bento do Sul a ver­

ba relativa a 1964. O processo correspondente a Canoinhas,
em virtude da demora no envio da documentação, será pa­
go em 1965, com recursos do Orçamento dêste ano. n
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FONE, 128C..e.IXA POSTAL, 2

PINTO O Governador Carlos' Lacerda'
o novo Presidente

da Câmara
dos Deputados
o Deputado Bi1ac Pinto, da

bancada da União Democrática
Nacional de Minas Gerais e

Presidente do Diretório Nacio­
nal do mesmo partido é o no-.

vo Presidente .da Câmara, dos
Deputados eleito que foi, dia

.

24, quarta feira Última, em me­

morável eleição que prendeu a

atenção de todo o país. O novo
presidente foi'. apoiado pelo
recém-formado bloco revolucio­
nário, bloco este que dará todo
o apoio' aos projetos governa­
mentais. O primeiro discurso
do novo Presidente.

BILAC

. «Sinto bem as responsabilidades
do cargo que passo a exercer.

Não apenas pela sua importân­
cia, pela lembrança dos muitos

compatriotas que o ocuparam;
mas, sobretudo, pelo encargo,
particularmente delicado nesta
hora, de

'

dirigir' a instituição;
por excelência. representativa
do povo brasileiro nos seus an­

seios de bem-estar nas suas di- .

vergências democráticas e na

sua coesão' patriótica .. Sinto-me
honrado em assumir estas fun­
'ções, sucedendo ao nobre de­

putado Ranieri Mazzili, cujo
prestigio, entre seus peres, se

traduz na significativa, votação
que acaba de receber após 7
anos de' exercício da presidên­
cia. Aceitei a luta como afirma­
ção de 'vitalidade da democra­
cia, mas, depois dela, sinto-me
no' dever de iniciar a concórdia
,em beneficio da Republícs. Dês­
te modo contribuiremos nesta
casa para o pleno aprimore­
manto da estrutura democrátí-
,ta, que deve ser a aspiração
de todos. Para concepção de
"tão alto objetivo não. medirei
esforços, É êste o 'compromisso
que há de ser cumprido com li

imprescindível ajuda em todas
8S horas, dos meus nobres co­

legas. .Assím Deus o permita».

Ato proíbe
o lança­
perfume
BRASILIA, 22 - O presidente

Castelo Branco assinou hoje de­
creto proibindo em todo o terri­
tório nacional a fabricação, co­

mercio e 'uso de lança-perfumes
e outros produtos considerados

perigosos á.saúde pública. Proí­
be ainda o emprego de aeros­

sóis em preparados destinados
a instrumentos de folguedos
carnavalescos ou' não, e cancela
tôdas licenças, autorizações e

r patentes para fabrico e venda
dêsses produtos. n

Assine! Letal Divulgue!

Correio do Norte

em Papanduva eMonte Castelo
o Governador Carlos Lacerda, da Guanabara,

grande líder democrático, o chefe civil número um da'

revolução I salvadora e candidato à' Presidência. da
República, quando de sua ida a Caxias do' Sul, para a

festa da Uva, pernoitou. em Mafra, onde foi muito

recepcionado, tendo sido entrevistado pela emissora Rádio
São José. Na oportunidade tambem visitou a cidade .de
Rio Negro, r para onde seguiu a' pé, acompanhado de

grande número: de pessoas e sempre ao lado do seu

amigo, dr. Tupy Barreto.

. Na manhã seguinte, sábado, pelas sete horas da
manhã, prosseguiu sua viagem, p,arándo· por alguns,
instantes nos municípios de Papanduva e Monte Castelo,
ocasião de novas provas de simpatia e apreço. Segundo.
informações, o Governador cumprimentou' todos os

presentes e prometeu visitar. toda a nossa região nos,

próximos mêses de maio e junho.

INCO a ,23comemorou

corrente o

de
do seu

fundação:30.
. ,.

am versario
O "INCO" comemorou a 23 do corente o seu 30°. ani­

versário de fundação.
Foram 30 trinta anos de trabalho fecundo que tránsfor­

maram aquéla modesta 'organização fundada em Itajai a ·23 de
fevereiro de 1935, numa das maiores casas de crédito do País

Fundado por' um grupo de idealistas, a íniciativa ,se impôs
devido príncípalmente a capacidade de trabalho, ação administra­
tiva, tirocinio comercial e orientação firme de Genésio de Miranda

Lins, que apoiado por homens de envergadura moral e grandes,
possibilidades financeiras como: Consul Carlos Renaux, Irineu Bor-

I ,

nhausen, Otto Renaux, Antonio Ramos, Bonifácio Schmidt, Her-
cílio Deeke etc, colocou. o "INCO" na posíção invejável que hoje .

desfruta em todo o territôrio Nacional, principalmente em Santa
Catarina.

'

Enviamos aos diretores do Banco Indústria e Comércio
de Santa Catarina SIA., Acionistas, funcionários oE! seus cliêntes,
os' nossos efusivos abraços de parabens pelo transcurso de tão
feliz evênto,

'.

n

•

BIBLIOTECA INFANTIL
Pedido aos Leitores

Catálogo extraviada - Não se

encontra mais na BIC uma peça mestra
, insubstituível: O C�tálogo N. 2.

Baldados, até agora,. todos. os esforços para
reavê-lo, solicitamos a prestimosa colaboração
dos' que por acaso o tenham manuseado n09
últimos meses, J

Livros não devolvidos - Em
defesa de um patrimênic de que a cidade
se mostra ciosa, a BIC resolveu cobrar
multas .justas dos leitores que continuam
retendo os livros para além de todo prazo
de tolerância,

De 1963, há 4 livros ainda. não devolvidos.
De 1964, 28. livros. •

• I

Novo expediente - A Biblioteca
passou a atender com expediente ampliado, ,

Nas segundas, quartas' e sextas,
das. 19,30 - 21',30 hs.

Nos sábados e domingos,
das 15 - 17,30 hs.

Nêstee expedientes. a BIC estará
. REALMENTE aberta. 2x

iiiIiIW__•
,c

- , EMM M·
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Fo tO JOãO Sénsacional Torneio H-exagonal
, , O seu Foto...

E' I 5 h kd'e .para sempre bem seroirt / ' zequiel C ic
Realizará a S.E. Palmeiras dia 28 do corrente rnê s um

Agora também' GRANDIOSO TORNEIO HEXAGONAL, em sua praç� de

Quadros e, Molduras esportes em Alto das Palmeiras. Terá início o torneio às 9 h0tQS

Haverá completo serviço de botequim, churrascos J .um

bem aparelhado serviço de alto flllantt;. "

COR.REIO DO NOltTE

Sementes
Hortal •

I C as
,

"

u"

/

o tamanho e modêlo que
você desejar

---I
Rações -Balanceadas
de alta qualidade, para aves:

inicial, crescimento e postura

Casa Santa Terezinba
Rua Getúlío Vargas, sm

Prefeitura Municipal . de 'Major Vieirá
Balancete Mensal. da Receita Orçamentária da, Prefeitura Municipal

,de' MajQf Vieira, referente �o mês de outubro de 1"964.
'Código I RECEITA GERAL DO MUNIClpIO, I ARRECADAÇÃO
Geral '

, Títulos da Recetta .

_

Ant ... tior I Do Mês, . I TO T A L

[,
",ORDINÁRIA. v r

"

A) IMPOSTQS
0.11.1

'-'1,'11. 11
0:12.1
016.1
0.17.3
0.18.3
O.�7.3

Impôsto Territorial Urbano
Impôsto Territorial Rural
Impô-to Predial

.

Impôsto aI treuemiaaão d6, propr. Imobiliaria (Ioter,Vivo.)
Impô-to sôbre Iuduvtrias e Rrofiesões .

Impô-to de Licença'
,

Impôsto sôbre Jogos e Diversões
\.;- '- � \

B)' TAXAS ,

,

.�

Taxe de conservação de estrada.,
T6X8 de essistêecia social
T"Xíl para fiol educacionaia ,

,

Taxa de expediente. "

e .

Texas de custes judiciária. ,e emolumentea
.

TtJx8 de eletrificação'
T ....xas oe fiscalização � .erviço. dive�.qs
Tt;xB ! .adestral

.

1.11.2
1.15.4
1.'16.4
1:21.4 '

1.224
1:192
1:23.4
1.27.4

�OTAL' GERAL DO BALANCETE

:!.01.Q
�.02.0

�ATRIMONIAL
Rem!'" Imobiliária
Henda de Cepiteis
REí.EÍTAS DIVERSAS -r

Heceir.
.

ia Cemitério.
Re(Jeit" «e combustívei. (Quota prev. art. 15, § 2 da

.

,
' Constituição Federal

\ Receita 'te imposte de( renda (quota previ.ta artigo 15.
§ 4 da Con.tituição.' Federal)

,\

4,12.0
4.�,3.0

4.14:Q
"'1

6:12.0
,..6.�1.0
e 6�22.0
6.'23.0

RECE ITA EXTRAORDINÁRIA
Cobrança dà dívida ativa
Multas

",

Operaçõee de Crédito
Eventuais

Total Geral da Receita

SALDO PROVINDODO EXERCICIO ANTERIOR
- � \ ..

\
"

�

I

E� CAIXA
, Ná Telíour8l.'ia

\

"','V,. e,rbà I '-.-',__D_E_S_P_ES_A_,G_E-.,-R_A_L-'_D_O_M_U_N�'_IC_I_P_IO _

'Títulos da Despesa

0;\
1
2
3'
4
5
6;'
8
9

Total Geral da Despesa
FUNDOS. DISPONIVEIS
Na Te.ouraria
'No Banco Ineo (Canoinhas)

,

TOTAL GeRAL DO BALA�CETE

Adminiltração Geral.
Exação e fiscalização Financeira
Segurança pública

f

e assi.tência socíal
Educação Pública
Saúde Públies

'

Fomento
Serviços Iodúetriail
Serviços de Utilidade Pública
Encargo. Diverio. I

Credito E.pecial
Total da Delpe·.a

RESIDUOS PASSIVOS
RESTOS A PA.GAR
DOI exercícios auteelores

��!
445804_00 II 1Iiª����g�ª����gêB II
12,6505,80
6.000.000,00 i,II II .

123.708,00

v'll14.841.185,20 >

,Olhos. _ Ouvidos • Narl� �
I

e ('jar5a�ta, I'Especial,ista de São Paulo

DR. SZYMANSKI
atenderá em CANOINHAS

do dia 30 de março até o dia 9 de ebril,
Consultas ": Operações e Receitas do Óculos

-

• '>Ó, no Hospital Santa Cruz.

85.789,00
.

85:789,00
803.128,00 10.408,00 813536,00'
67610,00 ' 67.6·10,00
66567200 �"35,850,00 . 701522.00'
220640,00 93.718,00 314358.00
344.588,00 37.568,00 382.15600
][:.OOO,QO 10.000,00

81 278,00 , 4.453,06 I .,; 85.731.00
1534-1.00 ,15341,00
68 15500' 8.062.00 76217.00

.

16,225,00 540,00 16.765,00
20.�50 00 2.090,00 228<10,00
155807.00 25.230,00' 181.037,00
17�188 50 . 1300,00 18,48lf5o'
10.700,00

,

10,7uo,00
"

111840,00 12.550,00 1243Qi\,oO
1.3645,30. 13645,30 '

9410,00 40U.00, 1.3"0.00
i

1.419.385,00 1.419.385,00

3.790.956,60 3.790.956,60

173 00
3.463.50

6.000.000,00
100 . .000,00,
6.335.805';50,

445.631,00
123042.30

, 23.708,UO
8.511.979,70

I ' 3.592.355,50
I

18,440.1.40,70
,'DESPESA

Anterior 1�,Mês I· TOTAL

1.048.068,00 46.080,00 I 1.094.148,00
252575,00 252.575,00

.

14.865,00 4.000,00 18,865,00
298.800,00 62.000,00 360.800,00

7.638,00" 7.638,00
35.000.00. ) 5.000,00 40.000�00
12000,00 12.000,00
2.011.664,40 .373.524,50,' 2.385.188�90
20417390 1&,.900,ool 223.073';90'
7.000.000,00 '7000,000,00

110.884.784,31}
.

509.504,50 111394,288,8Õ

·1

182 304,00 182.3h4.oo
11.061.088,30 ,509.504,50 11.576.5Q2,80

6.840.938,30
22.6,,1} 60 6.863 547,90'

18.440.140,10

Prefeitura Municipal de

Jair Oirschnabel
Secretário Municipal '

,

Major Vieira, 81 de outubro de 1964.

Antonio Maron Becll
Pre-feito Municipal

,

Na expectativa da presença de todos os amantes do bom
futebol, agradecece a

'

l x
S. E. Palmeiras

,

r�
Canoinhas ' . IO'tica

------------------�-----

Qualidade e Pepfeiçã.o
Oculos - Lentes - A�mações - Oculos Escuros

e Todos Artigos do' Ramo
ÓTICA CANOiNBAS - Praça Lauro Müller, s/n

[anexo ao Foto João]

AtençãG . Agri�nltor
Mediante o pagamento' de pequenas taxas de armazena­

gem e seguro, você obterá maiores lucres em .sues safras c:
. --:?>

go, arroz, milho, feijão, etc.. E! não .te rá problemas com ccr.stru­

ção ou reformas de depositos ou paióis.

Consulte-nos e certifique-se das vantagens 'que (1fer�;: ' r, ....
� " I()". : - ,,' ,. '

Companhia Brasileira de Armazenamento "1Cibrazt": "l"
. Unidade Armazensdorà de Canoinhas

em Alto das Palm�iras

As taxas que cobramos são msigníftcentes,
As garantias e vantagens que, oferecemos são totais.

Cqmpanhiá Brasileira de Armazenamen-to��eibr;;zem"
,

�����.�ma
\

I W
,Refaça suas forças, temendo ,-' I!

II
rc A F É B IG

Torr.eado.a ar quen.te
Saboroso até a ultima 'gota
I.,

- "_ ,

Rua Paula Pereira Telefone, 241

, BIG.e grande - mas em 'Canoinhas

BIG é O melhor café

��'�-----�-------------.
/

,/
'TRANSPORTES

Confie o transporte de suas mer(a�orias
pela

TRANSRIO S .. 'A
\

e terá a satisfa(ão de ser bem servido
J

Agência de Canoinhas
Rua Vidal . Ramos, 1167 ou Rua -Paula Pereira 761

,

\
\
\
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CORH.EIO DO NORTE

o Santa Cruz de nossa cidade. legttirno
representante das zonas 3 e 4 para as finais.

o esquadrão do Santa Cruz de nossa cidade, mer­
cê de uma" memóravel � brilhante, campanha, principal­
lIlente DQS gramados do, oeste catarinense, onde obteve
aois honrosos empates e três esplendidas vitórias, veio a

classificar-se, finalmente, junto com o Internacional de

[Jages, . para a disputa das finaís, no estadual de, futebol.

,

O clube canoinhense, graças aos esforços de sua

airetoria, onde despontam os srs. Adilson Zaniolo, Luiz
Freitas, Hugo Peixoto, Guilherme Prust e Rafael Boeng,
lIlontoU' u_ma esquadra', que correspondeu . plenamente,
levando bem alto o bom nome esportivo de Canoínhas,
cujas brilhantes jornadas foram sempre comentadas pelas
�andes emissoras e jornais do país.

.

Dia 21 de março o início das finais
Segundo tudo faz crer, o inicio das finais no

mpeonato catarínense de futebol, terá lugar dia 21 de
nrço proximo. Nessa data o Santa Cruz deverá enfrentar o

�u prímeiro adversarío das chaves um e dois, ao que
ndo se Indica, o Hercílío da cidade Tubarão. 'no sul do
�tado, ou o Olimpíco de Blumenau.

Dia 7 próximo teremos um amistoso
em Canoinhas

Afim do conjunto não perder a sua atual forma,
mentores alvi-celestes estão estudando um amistoso
ra o próximo domingo. entre o Santa' Cruz e uma das
andes esquadras de Ctiriti,ba. Aguardemos. v

olêgio Comercial
Canoinhas
EDIT AL

7
de

De ordem do senhor Diretor, torno público aos

unos matriculados nêste Estabelecimento q�e será dado
'cio ao, ano' letivo, no dia 5' de março p. vindouro, às

'

i�30 horas, com.uma aula inaugural, proferida 'pelo MM.
Wz de Direito da Comarca: .

"

DR. VILSON VIDAL ANTUNES
formo, 'outrossim, 'que o horário das aulas, será afixado
lugar do costume, DO recinto do �olégio Comerçial.

Canoinhas, 25 de' fevereiro de 1965

Dr. Acácio Pereira' - Secretário
isto
r, Zaiden E. Selenut Diretor

, (

Seja um frequentador da B IC
Funciona nos seguintes. horários:

, ,_

às quartas teiras: das 19 às 21 horas.
aos sábados: das 15 às 17 horas.

. Sussekind: Não . existe na
lei

.

vigente· salário de menor!
, \

RIO, 24 (Transpress) - o
Ministério do Trabalho distribuiu
à imprensa a seguinte nota: cA
margem do noticiário referente
aos novos uiveis do salário mini­
mo, matutino dessa Capital iafor­
mou em sua edição de ontem,
que para fugir aos encargos fi­
nanceiros. a maioria dos empre­
gadores' está voltando seus olhal!
,parI;' os menores.

Acrescentando que o menor, de
acôrdo .com aR leis trlbalhistas
tem seu salário fixado em mais
ou menos a metade do salário
profissional, o que resulta numa

economia sensível· nas fôlhas de
pagamento. Com o fim de de-s­
fazer uma interpretação err8nea
e sobretudo para evitar lesão 80S

I direitos do trabalhador, o Minis·

,
Os herois do grande feito, vão desde os goleiros tério do Trabalho esclareceu que
..... o salá�o do tra,balhador menor

Gato, Cigano e Sidney, zagueiros, Milton,' Cylo, Joeob, de 18 e maior de 14 anos, é o

Wallace, Gilson e Gentil, armadores, Nandinho, Chiqui- mesmo do trabalhador adulto, não
nho, Braguínha, Coringa, Alberti 'e J. Prado e dianteiros, podendo aquele. em neohuma hí.

Arno, Julinho, Edson, Willo Melado .Rubínho e Morvínha pótese, receber quantia inferior

,reparadores tecnicos Jacobius, Ma;inho e Ytamar mas- I
&0 salár�o .l1!Íoimo vigente. Ne�'

.

E M D'
'

I a Constituição Federal nem a lei
!8g1s�as, rnesto ayer e

.

arcy ate outros cooperadores
I distingue

absolutameóte entre o

!�ODlmos. Todos, _

todos, enfl�, �ooperar�m para. o grande trabalho prestado pelo empregado
leito, como também a .entusíástica torcida canoínhense e

.

-----

�ôa parte da torcida botafoguense que, igualmente, in­
entivou e aplaudiu as nossas cores. A toda família
!lvi·celeste os' agradecimentos de toda, Canoinhas, com

� nossos votos de um bom desempenho nas finálíssimas moçãolo estadual.
'

/

Por iniciativa do . deputado
Expedito Tavares, da UDN-MG,
foi encaminhado, requerimento
ao Presidente do 4°. Congresso
Brasileiro de Assembléias Le­
gislativas no sentido de enviar

moção de aplauso à Sociedade
Brasileira de Defesa da Tradi-

_ ção, Familia e Propriedade, pelo
"Manifesto ao Povo Brasileiro
Sobre a Reforma Agtária", en­

cabeçado pelo Prof. Plinio Cor­
rêa de Oliveira, Presidente do
'Diretório Nacional dessa entí­
dade cívíce.

Assinam o requerímento, além
do deputado Fábio Corrêa, re­

presentante do Grupo do Nor­
deste e secretário geral do 4°.
Congresso, deputsdos de vários
Estados da Federação filiados
ao PR. PSP, PDC e PTB;

I

Deputados pedem
'de aplauso

à T.F.P.

Eis a integra do requerimento: '

Os deputados infra assinados
requerem a V. Excía. seja vo­

tada a Sociedade Brasileira de
Defesa da Traqiçã,o, Familia ,e
Propriedade pelo '''Manifesto ao

Povo Brasileiro Sobre Reforma
Agrária,· manifesto este em ane­

xo, publicado em o "Estado de
Minas" de 12-1-65, a presente
moção de aplauso:
Pela elevação de seus conceí­

t08, pelo patriotismo que o ins­
pirou, bem como pela linguagem
clare, respeitosa e desembara­
çada em que está vasado, cons­
titui o "Manifesto ao Povo Bra­
sileiro Sobre Reforma Agrárh."
um apreciável serviço, pari 8

manutenção dos princípios bá­
sicos da Civilização Cristã no

Brasil. O IV Congresso Brasi.
'leiro das Assembléias Legisla­
tivas, felicitando a Sociedade

,

Brasileira de Defesa da Tradi­
ção, ,Familia e Propriedade pela .

luta que 'vem conduzindo, ma­
nifesta o 'propóstlo de tudo fa·
zer para preservar no 'Brasil a

propriédade privada, a livre.
iniciativa e 8 paz social, com
vistas não só ao bem individual'
como ao bem comum, segundo
as sábias dirotrizes da "Mate r,
ét Magistrs". Seguem-se as' as-
sinaturas, (ABIM) v

menor ou maiOr de 18 anos faz
jús ao mesmo salâeic, não sendo
lícito ao empregador, sob qual­
quer pretexto, pagar-he quantia
inferior ao salário mínimo. Não
existe na lei vigente o salário de

menor. O que a lei {aculta é
apenas uma redução até 50 por
cento do nivel do salário quando
se trátar de menor aprendiz, ar.
tigo 80 da �CoDsolidação das Leis
do Trabalho».

PRIMEIRO· TftIUNFO
Apesar de tôdas as dificuldades opostas pelos círculos

parlamentares. ainda presos ao «sistema» vigente antes de abril, 8
corrente revolucio.nária conseguiu fazer com que prevalecesse o

seu esquema para, a 'mesa da Câmara. A escôlha do sr. Bílac
Pinto para 8 presídência da Casa. e a consequênte derrota de
Mazzili. abrem, sem sombra 'de dúvida, perspectivas 'de um me­

lhor entrosamento e,ptre os poderes da República, facilitando a

ação governarneutal.. Afa'stou-se o perigo' i!!linente, ainda de uma

I
conjugação de fôrças hostis à Revolução; que. forçosamente

re­

dundaria em obstáculos à provação dos instrumentos' 'legais de

que necessita o govêrno para transformar a fisionomia do País,.
alterando suas estruturas absoletas.

A incompreensão, de não poucos' deputados quanto à ati­
tude do Presidente da República, tomando posição definida fre-nte
ao pleito, engrossou as fileiras dos eleitores de MazzHi, refletindo­
se na votação obtida pelo pessedista 'de São Paulo.

.

Passado o

fragor da batalha, entretanto, é bem provável que a grande maio­
ria dêstes parlamentares. raciocinando num clima menos passio­
nal, chegue a compreender a licitude e conveníêncía do compor­
tamento presidencial. Acima do partidarismo e do' faccíosísmo,
êstes deputados tenderão a adquirir' 'conciência meis objetiva da
conduta presidencial, despojando-se de injustificados melindres.

O Bloco Parlamentar Revolucionário, que já provou sua

hegemonia, não terá contra' si, portanto, todos os derrotados elei­
tores de Mazzili. A eleição para a Mesa já é um episódio ultra­
passado, embora realizado há poucas horas. e não contínuarâ dí­
vidinJo os deputados brasileiros.

Chegou a hora, agora, de incentivar o' rítmo de trabalho
do Legislativo, que precisa demonstrar a maior proficiência no,
exame dos projetos em trâmítação, 8 fim' de não incidir nos pra­
zos fatais estabelecidós pelo ato Institucional. O clima de divisão
não poderá assim perdurar, porque os parlamentares precisam
também. dar a sua contribuição dinâmica 80 processo, de elabo­
roção dos novos diplomas legais solicitados pelo governo. Não
está excluida, evidentemente, a oposição às proposições governa­
mentais. Sómente o: mais amplo debate, pelo contrário, é que
projetará intensa luz sôbre 8S reformuleções legais pretendídas
pelo Executivo. Mas êste debate não será absolutamente produ­
tivo,' se continuar vinculando o' disputas mesquinhas e ii faccio-
stamos inconsistes.

.
_

O govêrno, através da articulação do Bloco Parlamentar'.
Revolucionário, muniu-se para enfrentar a batalha legislativa que
será travada nêsses prõximos meses,' quando serão encaminhados
ao Congresso anteprojetos de grande importância para o desdo­
bramento de novas etapas da politica em execução. O Bloco se'

destina a desempenbar papel importante na dinamização dos
trabalhos legislativos..

. '

Assegurando o triunfo do deputado Bilac Pinto. prestou
seu primeiro serviço ,à Nação.

.

'

(Transcrito de "O Estado do Paraná" .de 21)-2·65)

r
Para substituir seu aperitivo. diário, faça uma visita a

Mercearia de Adib Sakr, que oferece às terças,
." quintas e sábados, quebe crú e"· frito.

Semanalmente recebe, o gostoso queijo Battavo.

Avisa outrossim, que possue um variado estoque de
dóces, bebidas nacionais e estrangeiras.

Atende . pelo telefone 283.

Mercearia Adib Sakr
Rua' Caetano Costa, 444 CANOINHAS

Esquadrias Santa Cruz S.A.
CONVOCAÇÃO., - Assembléia Geral· Ordlnári.

Pelo presente edital, ficam convocados os senborea acio­
nistas da "Esquadrias Santa Cruz SIA" para, reunindo-se em

Assembléia G�ral Ordinária no dia 16 de março próximo vin­
douro ás 14 horas, deliberarem sôbre a seguinte

'} '.

ORDEM DO DIA
1.) -,- Exame, discussão. e deliberação sôbre o Balanço

Geral, conta de Lucros e Perdas, contas da Diretoria e, parecer
do Conselho Fiscal, relativos ao exercícío social de 1964;

2.) - Eleição dos membros d<:!tiV08 e suplentes para o

Conselho Fiscal; ,

•

3,) - Outros assuntos de interêsse para a Sociedade.
Nota: - Acham-se à dtspcsíção dos s�,ngores acionistas.

na séde social da firma, os documentos de que trata o ertígo 99
do decreto-lei n. 2627 de 26 de setembro de 1940.

maf/Cznoiohas (SC), 18 de fevereiro de 1965. iii

auo Friedrich - 'Diretor Presidente " "3 x v
-I'
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Com vigência a partir de 1. de Março

Salário .. .

rmmmo

a 1a.
Santa Catarina

50.880para e

ANIVERSARIANTES
ANIVERSARIAM-SE

. Hoje: as sras. dnas. Alice
esp. do sr. Jahyr Damaso
da Siloeira e Vva. Dorothéa
[ohana Schaal; os srs. Anto- Dia 5: o's [ouens: Carlos
nio Tomporoski e Carlos

.

Albert» M'a'jer' e Reinaldo
Bayerl; o jovem Cesar José' 'Erhardt; os 'garotos: Irineu
Rosa,' a menina Sueli Mada. .

filho do sr: Severo Senczuck,
lena filha do sr. Alber to

" Edson filho do sr. Ewaldo C.
Wardenski; o menino Gilber.- Brand. ,f '

to filho do sr.. Willy Priebe.
Amanhã: as sras. donas

Doris esp. do sr. Eduardo,
Knop/J, Thereza esp,' do sr.
Waldemar Frantz; os srs.
Ma.x Schumacher e João Dirs­
chnabel; as srtas. 'Ma1ia Lui»
za Katua res. em Curitiba 6
Marilea de Fatima Moysés;
os Jovens Waldir Seleme,
Luiz

..

Alfredo Garcindo, Pe»,
dro Senczuck e floriano Fe­
rene; a menina Maristela .

filha do sr. ALfredo Grosskopt,
o sr. Altamiro Haas Peters;
O menino Eliseu filho do sr.

Miguel Ands ucheuicz,
Marpo

Dia 1: os srs. Eulindo Tre­
oisani e Agenor VÚ'ira Cõr te;
a srta ,}(u1'ia SemPkowski; o
[ooem Antonio Sempkowski e
ti menina Certe Rosilane fi­
lha du S1 Orlando beml.

Dia 2: as sras. dnas. exma.
tnia. Augusta Wiese, Natalia
esp. do sr. Nestor da Cunha
Ramos; os S1'S. Clotardo
Stratmann; -Jooino Tabalipa
res. em Popanduua, Leonar­
do Voigt; a srta. Jandira
Nouack; o jovem R.omeu

, rrag�er e os meninos Rubens
filho do sr. Eruino Frieamunn,
Jaime filho do sr, Pedro da
Cruz Sob é Ger son Moisés
filho do sr. Waldomiro Me-
deiros: ,

Dia 3: a exma. vva. sra.
dna. Rosa Ritzmann, res. em
São Bento do Sul; os srs.
Alfredo Trindade, Paulo Gro­
lhe, B, az Vieira, Dtno José {
Bronze de Almeida, Lourival
Pacheco; os juvens .

Gabriel
Seleme; Nelson Paul; a me",
nine Rosetis de Fatima fiLha
do sr. Henrique Artner e o
menino José R..oth 101'. filho
do sr. losé Roth, res. em

" Curitiba.
.

Dia 4: as sras. dnas. Au­
rora esp. do sr. Henrique
Gonçalves Sob, Josefa esp.
do sr. Zefredo Müller; Vi/ona
esp. do sr. Bernardo Belinski,
Judith esp. do sr. JlJão Artner

I Léarzdro Gonçah'es,' os srs.

Willy Gorseltz, Saul Chuni
Zugman, Artur Bolaut; os jo­
üens Nereu Pirito, Ped10 Pie-

DA SEMANA
chontkoski e a menina Maria
Helena filha do. sr:' Antonio
Cubas. ,I .

..

Nossos cumptimntos.

CASAMENTO
Ocorreu 'dia 20 último o

enlace matrimonial da srta.
Ivone, filha de dona Iacomina­
sr, Firmino de Paula e Silva
com o jovem Itomar, filho de
dona E/mote-sr. Nelson Jung.
Aos nubentes e seus fami­

liares, nossas felicitações.

AGRADECIMENTO
Anton Schellemberger e Fa­

milta, profundamente atingidos
'com o falecimento de .sua

espôsa, mãe, sogra e avó

Ana $,çhell,emberger'
ocorrido dia 18 úítímo, vem de
público agradecer ao distinto
médico Dr. Mário Mussi, o

carinho e desvelo dispensado
fi <extinta; ao Rvdo, Pastor
Egon Marterer, o conforto e

assistência espiritual; aos vizi­
nhos, parentes e amigos que
de uma ou outra maneira os

confortaram e estiver�m solidá­
rios na sua dor; aos que ainda
acompenheram 8 extinta até­
sua última' morada.

'

v

A todos sua eterna gratidão.
/ Três' Barras, fevereiro de 65.

Missa de 7: Dia
o sr. Nelson Zíppe. er e Fa­

mília convidam 8S pessoas de
sua amizade pua a missa de
sétimo dia que fará realizar
hoje, em Matos Costas, pela
'alma de seu qUerido pai, sr.

José Ziperer, falecido dia 19
último, naquela cidade.

Canoinhas, 27 de fevereiro
de 1965.

Qualquer
Quadro ou Moldura

FOTO JOÃO

A· G R A D E C I M E ·N T O
o casal Edmundo Bittencourt (Fléride) através dêste

noticioso vem prestar �eus agradecimentos ao ilustre,médico
Dr. Mário Mussi pela incansável dedicação com que foram
atendidos durante a semana próxima passada.

Dr. Mário, pedimos a Deus Onipotente que o cubra
de bênçãos iluminando sempre o seu abnegado sacerdócio.

Agradecemos outrossim, às Irmãs e funcionárias do
Hospital e M. Santa Cruz pelo carinho e presteza que nos
dedicaram.

Canoinhas, 23 de fevereiro de 1965.

AnUnciado pelo Ministério do Trabalho os novos níveis para todo o país.
maior:

'.

Guanabara e São Paulo; menor: Maranhão e Piauí .'
RIO, 23 (MERIDL.) - O Mi- o minimo atinge apenas Cr$.... Segunda Região' Cr$ 37,680'nistérío do Trabalho anunciou 36.000. No Paraná o mínimó Mato Grosso e Goiás Cr$ 51.840'os novos niveis de salário mi- será de Cr$ 59.120 (Ia. Região) Brasília Cr$ 60.720; Minas Ge:nimo em todo o país,' os quais e Cr$ 50.880 na 2a. Região. rais, Primeira Região Cr$ 64,320'.

deverão entrar em vigor a par- Segunda Região Cr$ 59.520; gs�tir do próximo dia 1°. de mar- POR ESTADOS tado do Rio Cr$ 64.320; Espirítoço. O aumento médio do novo São os seguintes os salários Santo Cr$ 50.880; Ceará e Per.sslarío mínimo para 8 capital nos demais Estados do País: nambuco, Primeira Região Cr�de São Paulo e Guanabara' foi Amazonas, Pará, Acre e Terri- 50,880; Segunda Região Cr$",.de cinquenta e sete por cento, .tários Cr$ 45.120; Maranhão' e 37.680; Paraná, Santa Catarinasendo fixado em Cr$ 76.000; o 'Piauí Cr$ 36.000; Rio G. do Norte e Rio Grande dr; Sul (Primeiramenor salario será o dos Esta- Alagoas e Sergipe Cr$ 37.680; Região) Cr$ 59.120; Segundados do Maranhão e Piauí; onde Bahia, primeira Regiã? 50.880;. Região Cr$ 50,880. n

Povo de Itajaí nega homenagem a Celso Ramos
Por 10 votos a' 3 a Câmara Municipal negou o título de

'�idadão ltajaiense" ao Governador
.

Continua repercutindo na ci-
dade de Itajaí a deliberação da
Câmara . Municipal, negando o

titulo de cidadão itajaiense ao

Governador Celso Ramos.

I

,

sera de.
para

Justificando esta atitude, o

vereador Jnsé Palmeira' Neto
disse que foi contra a sprova-:
ção por julgar que os méritos
atribuídos ao governador, não
passavam de obrigações que
sua Excelência, como Chefe do
Poder Executivo tinha para
com o povo.

Por sua vez, o vereador Dal-

mo Vieira, esclareceu que a

'atitude da maioria da Câmara
visou não generalizar a con­

cessão do titulo de cidadão íta-

,-----------------�,
Cine Teatro Vera CIUZ IAPRESENTA:

HOJE - á. 20.15 hora. - impróprio até 14 ano.

IMPÉRIO DA DESORDEM
c/ Randolph Scott, Glen Ford, Claire Trevor

e Evelyn Keyes.
Terra sem lei. Terra sem Deus! Ali viviam em luta aberta
com a justiça, os mais ter ríveis bandoleiros do Oeste!

, DOMINGO __; à. 13,30 hora. - cen.ura line

. IMPÉRIO DA DESORDEM
'alll 16.00 hora.
à. 19.30 hora.
a. 21.30 hora.

DOMINGO -

l· Irnpr, ati 14 ano.

Avance Para a Retaguarda
c/ Glen Ford, Stella Stevens, e Nelvyn Douglas.

Aquêles heróis viviam dando colher de chá 80 inimigo ...

A tropa mais confusa de todos os tempos!
2a. Feira - à. 20,15 hora. - REPRISE - Proibido 14 ano.

TERÇA FE.lRA - a. 14,00 horail - cen.ura' livre

ABSOLU,TAMENTE ERRADO
c/Peter Sellers, Richard Attenborough e Berly Reid.

O Marido matou a mulher por um motivo muito sério:'
,

Ela ria demais ... · E .então êle procurou um advogado. �

Você também vai rir a valer!

TERÇA FEIRA
a. 17.,00 hora. ..

atL 14 ano.

I A Espad:d�2°G;rC��m::is�ad�r
'1

c/ Jack Palance, Eleonoro Rossi Drago e Guy Madison.
Os amores, as lutas, as conquistas do mais cruel
conquistador da história! Aventuras espetaculares!

-----

48. Feira - à. 20,15 horaa impóprio até 14 sno.

A Espada de Um Conquistador
58. e 6a. F"ira - à. 20,15 horaa - imp. até 14 ano.

progama duplo
O

.

Destino me PersÁgue
com Charlton Heston e Susan Hsyward

Absolutamente Erradoe I
.'-Mwmr'M±'WAP5W"M'Pê'Mi§Mia•• !51_�S""

ia.
os 59.120

jaiense, vulgarízando-o, a ponto
de qualquer pessoa tornar- se
merecedor do mesmo.

Já o deputado petebísta José
Eliomar da Silva, falando sô­
bre o assunto lamentou o fato,
ocorrido justamente no mornea­
to em que Itajaí está reivindl­
cando o apôio do Govêrno do
Estado para li ínstalaçâo de
duas escolas de nível superior,
Disse que, a não concessão do
diploma ao governador, poderá
atrair a repulsa do senhor CeI·
so Ramos para com aquela ci·
dade.

Os meios pessedistas de 7ta·

jaí sentem-se chocados com a

I nectsâo da Câmara Municjp8�
principalmente porque 3 veres,

I
dores do PSD apoiaram ti ll_Ie·
drda. '.

.

I O Presidente do Partido Soo
cial Democrático de Itajaí, Pau·
lo Bauer, disse a reportagem
que 8 «Câmara Municipal €sbl)o

.

Ieteou àquele que tem sido ulll

grande benfeitor do municipiol,
Açrsscentou que, através tele­

grama, endereçou. protesto aO

presidente da Câmara, vereador
Jqsé Rodrigues de Araujo. n

Novo' preço da ga..
salina vigorará a partir
de 1. de março: rea�

justamento trimestral
Deverá ler um aumento, de 10 a 15%
RIO, 23 (MERID.) _:. o COD::

se lho Nacional do Petrolec está
ultimando os· estudos sobre ü

aumento dos preços da gaeoliD8
e derivados do petróleo. que
entrarão em vigor a partir de

1°. de març�, como consl:'q��n'
cia da lei de imposto únICO,
que determina o reajustarnenJotrimestral dos combustiveis. e

preços atuais deverão ter Ufll

aumento de 10 a 150/@. n

_____:._._..--�
(olocacão de Vidra�a�,

Fone. 27'1'
(Fato João - secção ane"a)
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CORREIO DO NOR.TE 2-28� 1695

CORAGEM DE MIQUIMBA
�

por Benedicto Nelson Carvalho

,-- Quar nada! num estorô, não! - Urrou com vigor R�-
goski. apontando com o indicador a urna ,onde,_alheio a tudo, /'
r�p0usava ln páce o volumoso Anastácio Barbosa. ( '1 d ·v···ad!: Então Miquimba teve uma idéia t�avêSs8, aó tipo das que

O ocação e I raças·
ll(ie ocorriam ás dúzias cada santo dia. Que fossem tirar as

.

dú-
. Fone 277

v�das perguntando ao vigário. Foram. Ao. se acercarem da auto-.'
.

_

I

rld>lde E'clestástica. esta. volvendo para, êles o nariz marcial, de. I (Foto Joao - secção anexa)
r

.
.

. ,

o cortejo fúnebre seguia vagarosamente pela estrada
curvosa, que estendia o� seus três quilômetros de chão poeirento
desde a simpática cidade de Canoinhas, hoje centro importante,
até ao ponto. elevado, escolhido talvez por ficar mais pertinho
do céu, em que o bom povo canolnhense sepultava 08 seus

mortos.
.

Era o entêrro do ilustre senhor Anastácio Barbosa. Dan-'
ton Quieto, jovem advogado que lhe fizera o panegírico na co­
.Iune mortuárra do jornalzínho da terra, e que por lhe ambicionar
o honroso pôsto de promotor. público secretamente se regosijara
com o lutuoso acontecimento, dissera: "Como advogado do povo,
o nosso chorado Anàstácio, Barbosa foi sempre íncansâxel na
luta contra os violadores da lei e ftêl, competente, nobre, no

cumprimento do dever." E aduzira. "Este paradigma da justiça,
êste exemplar cidadão e pai de família, que nos é agora arreba­
tado tão prematuramente, assim cumprindo, por certo, um alto

propósito divino, deixa um vácuo imenso na sociedade e no fôro
canoinhense. Requlescat ln pace, doutor Barbosa:
a memória que deixais é de ouro, há-de servir de êmulo 80S

que, como eu. hoje o choram!" Não se pode afirmar que Anastá­
cio não participava destas qualidades e de �ais algumas, que as

'

tinha, SE' bem não em gráu tão superlativo. Tinha também um

grande defeito era glutão, e a glutonia foi-lhe fatal. Morrera d�
. congestão após o banquete de Ano

_

Novo, em que, devorgndo
uma galinha assede, dois quartos de leitão, um churrasco, sala­
da mista, um rísoto de camarão. empurrados por três garrafa.s
de vinho, chegara a pasmar a prôprta mulher.

O ferétro devia contar ,seus
.

trezentos acompanhantes,
dilatado número para Canoinhas Como bem dissera Pedrinho
Gunthsr, agente da estação ferroviária, homem entendido em .8S­
suntos iocais, "um povaréu desses

.

não sai pra entêrro de qual­
quer um." Com' efeito, quem conhesse bem a gente dali, reco­
nheceria na procissão a calva reluzente do senhor prefeito; O
andar marcial do delegado de polícía; ,

O .gordo presidente do
Clube Canoinhense, grêmio da alta;

.

A junta Diretora do Bola
Preta, associação operária; O senhor vigário da psrôquía, muito
altívo na sua batina marron, impondo-se pela magreza e pelo
nariz dê tucano; Membros da familia do falecida; Parentes; ami­
gos e gente avulsa; E também alguns cri[Jlin.osos· notórios que
deviam 8 líbeedade mais à má promotoria de Anastácio Barbosa .

que à bOAS qualidades da defesa, Iam todos de roupa escura,
ljo.l>ne'·, (','tentaodo fisionomia apropriada à ocasião. Alguns ca­

mtuh-vs o pm stlêncio, outros conversavam baixinho Ouvia-se
alguns ô:' Iuços.

' ' I;))
I :)

..
Entre as pessoas de meuos nota e ainda menor luto que

, eompunhsm ° séquito contavam-se Miqutmba, negrinho de beira­
.río, filh. de Dons Míndoca lavadeira, ttdo entre os companheírcs
d,e folguedos por corajoso, machão, bamba mesmo; Nicolau Ra;­
goskr, potaquinhoj dócil, forte como um boi, ,mas quiçá est(lpidl?,.
o que lhe valia 8 pouco generosa alcunha ds . Tapàdoski; e Anê­
sio Rtb srnares, eujs invejável habilidade era ser o melhor c�ntrq:­
à'vantt" juvenil da zona. Fazer passes. cabecear, dar fintas, e me­
ter em goal era com êle. Carregava o apelido - Anésio Fais�
C& - C'Hn o orgulho) e Q I;Iprumo de

.

general ramaDa em marcha
triunf"l Seguia-os o compridíssimo lingUiça, cão e poss.e mais pret
cio,� de :Vliquimba. Li!)guiça não era um vira-lat'! qU81qu�r; er'a
c8('hflrro de raça, bichi.qho de sangue· puro, dachshund. 11"-

gí�i "-." .. fônõ subtraído eu: pequeno,. uns alemâes de povoação
.

h \ ,I
VIZ) n R.
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-

�
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�

Olhando o

.

bojudo ';taúde coberto de coroas, �ubmergido "

nU_"Q pletora de flôres, 'que magros cavalos a custo puxavam
sÔbr(� 11 fealdade' d6 improvisa rio coéhe-funebre, Anésio Faísca dizia:

�
.

1

--:- O Chiquinho me .contô que o d01�tô'Barbosa arrebent9
di;; tanto comê. ":. .'

. -" .

.. -Ra-goski não concordou. Esfregou os olhos ramelentos, de
time R:i?;ui bonito. chutou a poeira cõm ')�' pés cascudos,', impossÍ­
veL ss.bi:-r �e por, velho hábito futebolí:stfco ou se· como ibdício de ,

algurr s tremenda reflexão e .apresentou, _

em voz gro!isa, mo�os�,
um bem forte motivo.

.

� Num pode sê. Se tiv�sse estondo ficava piqueQo
caxão num era tâo grande.

'M:cruimba, que gostava de puxar encren.ca, sapecou:
Cum'é, estorô u num estorô?

_ -, Estorô! - replicou com energia o Faísca.

e o

_../.
cujas caveroas saia em torrentes um latim fanhoso e macabro;
fulmiriou�os com um olhar feroz.

Tá lôcó - sussurou Anésío Faísca, afastando-se, Se­
.guíram-no os amiguinhos.

- Padre lazarento! - rosnou Miquimba, não se dando
por vencido. Ele não era homem para abaixar .a ràbo à toa.

,

.

- Oie! - aduzíu com lampejos de triunfo nos. olhos es­

euros, plantadcs em bugalhos enormes, côr da manteiga. --- Quan­
do êles abri o caxão na capelinha dó cemitério nóis chega bem
pertínho do defunto e tira a teima.

._ Credo! - protestou Faísca, torcendo as feições como

quem sofre de engulhos.
'

SÔ besta! - ecoou Bagoskf

I' ua.
ii Ocês parece que tem medo de gente morta ...

,

- Co rege num me farta .� disse' Ragoskí, estufando "

peito. - Brigá eu brigo inté coa'onça. Defunto num quero nem
.

vê. SÔ besta!

Miquimba, vendo que levava decidida vantagem, resolveu
ostentar bravuras, impressionar os comparrheíros.>-

- Já vi defunto andá, na quaresma, e num me assustei.
Foí no potrero do nho Gregôrío do Barbaquá. ,

Anésio Faísce, que não parava de escarafunchar
lha, ouvindo aquilo, fare1uu bravata. E ,cõmo gostava de
coisas em ,pratos limpos, provocou Miquimba.

a ore­

por as

- Garanto c'ôce num tem peito pra i sozinho no cemí-
terio de noite. .

'

-- Tenho! - Fez Miq�imba embirrando.

- Duvido. - Chasqueou Faiscá
Quero só vê. - disse Ragoski. A o passo que Faica soltava

uma humilhante gargalhada.
.

,

Porém Miquimba tinha orgulho e era teimoso como burro
empacador. Não cedeu terreno,

,

- Tenho! Tenho!

Pare tirar as dúvidas �o�eordarm afinal que aquela'mes­
ma noite Miquimba iria ao cemitério, eõztnho, depois das sete
horas. Deixaria o chapéu de· palha sôbre o túmulo do senhor.
Anastácio Barbosa como prova que deverta ser encontrada pelos
outros, bem cedinho, no dia seguinte. Se fôsse, 'era valente mes­
mo, ganhava quínhentão

'

de cada um; se não fôsse, era gar­
ganta_

Mostro pr'ocês o qui é corage.. - Atírou-Ihes com

desprezo.
.

No cemitério, enquanto se processavem os derradeiros ri­
�uais à memória de Anastácío Barbosa, quem olhasse para Mi.
quimba notar1he-Ía no rostinho escur� gritantes sinais d� apreep-­
s��. Ao regressarem, o sagaz Anésio Faisca 'obse�rvóu, cotu.cando
Ragoski:

. .

.

- O Mimquimba, tá queto.
- Tá ressabiado, - respondeu, incléo:i�nte, o outro.'

I

Miquimba enfureceu, explQdiu:
...:... Basta!

. \ \

E não de.u mais palavra. Estugou o passo e seguiu adiante,
acompanhado pelo' qUErido Linguiça. v

(e�ntinua no. próximo númeroJ
. .

Quando fizer seu itinerário �de 'passeio,
não esqueça de incluir' uma visita' às '

'obras do FRIGORIFICO
.

Prezados aciónistas:
Se V.S. já integralizou seu capital e ainda não

rt!cebeu seu titulo, procureoo na Associação Comer�ial e

Induiltrial de '(.noinhas.
,\

Qualquer'
Quadro ou Moldura

'FOTO JOÃO

Fome e
•

perseguiçao
na China
comunista I,

/
I

'

Taipe, ] 3 (UPI) ...:_ Em fontes
do Serviço de Inteligência eia
China nacionalista revelou-se
hoje que cerca de 13.300.000·
pessoas morreram de fome, tra­
balhos forçados e perseguições
Da China comunista entre os
anos de 1961 a 196&

, ,

Sempre de acordo com a ci-
tada fonte, a mencionada cifr&
foi recolhida de varias publíca-.
ções da China comunista pelos
nacionalistas chineses e obtidas
pj>r diferentes vias.

Do referido total,' 8.0CO.000
morreram de fome e outros , ..

1.800.000 DOS campos d:o. traba­
lho forçado. O restante 3,500000
pereceram nos muitos' .Ievantes
contra os comunistas em diver- r

sas partes da China durante Q..
trienio. '

. Cerca de - 20.800.000 pessoas
foram mortas pelos comunistas
chineaes entre 1949 e 1960. To­
das essss : cifras somam o total
de 47�040 000 pesscss que mor,
reram devido direta, ou índíre­
tamente, 8S atrocidades comu­
nístas, Da Chlna. -. ,I V

Registro Civil'
ED.I TAL

SE'b8�tião Greín C,osta E:�cri.. ··

vão de Paz e Oficial do R.,gi&!. I

tro Civil de Mlljor Viein,�Co.,..
marca de Canoínbàs, Estado lie'
Santa Catarina, etc. _

'

Faz saber que pretendem ca­

sart �oão Zeczkowskt e Tomes

Ter€��n}�a SmaDgúz'i�ki.i �,
,

Ele;' . natural deste
.

Ested.c',
nascido @m Itaíó..muníeípío .

«te
Itaíópolís a 17 de março de 19a6,
comerciário, solteiro, dqmicHia-

,

do ,e residente e�·' haíópolls
deste' Estado, filho de José Ze­
ezkpwski e .de Maria ZpdzkÓ�
wski, domiciliados e residentes
em

.
Itstó, municipio de Itai6po­

!is, d/E.stado. Ela, oatural d�s�e
Estado, nascida erp ltau), m�n�:-.
cipio de It8i�polis, li 1 � de, rl9�
vembro

.

de 1943,. Prçfessor.a
Est&duai, solteira, domiciliada:e
resid@nte em Itaiópolis,: d/Esta.�
d,?, filha de Lfo'on Smaogozeski,
e de Iszabel Blasknwski' Sman­
gozel'ki domiciliados ie z;esiden-'
tes em Itaiópolis, deste Estado.

Apresentaram os doc�ment08
exigidos pelo CódIgo Çivil aft.
180. Si alguém tiver conheci­
"mento de exi�tir algum impé� .

dimento' legal, acuse�o pata'
.

fi·ns, de Direito.

Major Vieira, 19 de fever:eiro, .

de 1964..
.

, .

Pedro Veiga Sobrinho
Escrev.ente 'Juramentado v'

'I
,

.;
...._--------------

Assine! Leia! Divulgue!

Correio do Nórte
, I
\;

PARA HRID4s,l'
E c Z E M n S,
'INfUMnçOES,
c o C EI R A S,
FR U I R n S,

'

NUNCA EXISTIU IGUAL .' Espumas, ETC. ,;
---_......_---_....._"""".......�=.:�,..�.,

ft CASpa E �U[OA Df SfUS CftBflOS usn�ooI' !. '. _: � ._'
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Valõ,es ag,radece
a Aroldo Carvalho

o Prefeito Municipal de Valões. municípjo 'vizinho, dirigiu
ao Deputado Arolde Carvalho. em BRASILIA, o seguinte
telegrama: '''COMUNICO VOSSENCIA ACABO RECEBER
VERBA DOIS MILHÕES CRUZEIROS MEC. NA OPOR·
TUNIDADE APRESENTO VOSSENCIA AGRADECIMEN.
TOS POVO ET GOVERNO MUNICIPAL VALIOSA CO.'
LABORAÇAO PT SOS ZENO JAIR CAh;SAR."

Trata' se de convênio firmado entre a Prefeitura de Valões
e o Ministério' da Educação e CULTURA. resultado de intenso
trabalho do Deputado. Aroldo Carvalho, Convênio indêntico ao

de três milhões .que o Deputado conseguiu para a sua terra
natal e que e Prefeito João Colodel teima em não receber, visto
que fie recusa a remeter ao MiDi�tério oa documentos reclamados.

,

Fachina!, dos Guedes agradece
a'AROLDO CARVALHO

O'Preteito Girardo Scanagatta. de Fachinal dos
(Iue.trs, tloresconte múnicípirl da região Oeste catarinense
dirig tu ao Deputado Aroldo Ca-rvalho. o ofício do se.

guinte. teôr: "Fachinal dos Guedes, 23 de dezembro de
1964 Oficio nO 73/64. Exmo, Sr. Deputado AROLDO
CARVALfiO - Câmara dos Deputaaos, Brasília Pre­
sud» Senhor. Pelo presente tenho a grata satisfação de
acusar-o recebimento da uerba de C,.S1.600.000 (UM

.

MIL.,.HAO E S,::;;JSCENT05 MIL CRUZEIROS) desti­
nada (J construção e equitiamento de dois préaios es-'

colares, nas II calidades de Banhado Vi:rde e Fazenda
Uooranas, néste Municipio, Sensibilisado agradeço sua

deno.aada solrcits-ae e interése tiara com esta Prefeitura
e já .posso in; J;-tl1at com prozer o inicio das referidas
con-truções. Tão IIIf!o estejam, prontas remeterei a Pres­
tação de Cantos exigidas pelo Ministério.da Educação
e Cultura Com estima e consideração subscreuo-me .

mui cordialmente' (as) Girardo Scanagatta.
-

Trata-se de mais um município catarinense, bene­
ficiado com um conoênio do MéC, graças à diligente
atuação. do Deputado AR_OLDO CARVALHO, que só
não consegue cv.,'Zvênio de TwISR ,l1ILHOES OE CRU.
ZEIIJ.OS para (J, sua terra natal porque o' Prefeito [oão
.Coto aet; se 'recusa, terminantemente, a aceitar a cola­
boração do Gooerno do Presidente Castelo Branco.

Pomerode agradece
a AROLDO C�RVAIHO

O Prefeit l',-1uoicipal de puMEROD.:E. sr Arnoldo Hsse,
dirig-u AO Deputado AROLDO CARVALHO o ofício do seguinte
trt,,: 'Pomerode, 8 de janeiro de 1965. Oficio n°. 7/65 Senhor
Dr.putado Aroldo Carneiro de Cerveho - Brasilia, Tenho o

prazer de comuaicee a V. Excia, que acabo de receber do MEC
a, importânoia de Cr$ 2.000000 (DOIS MILHÕES DE CRU
ZEIROS) de8tina�o" a cobertura do convênio para 8 construção
de! escolas municipais. O referido crédito foi sem dúvida esfôeço

. da sua atividade que no devotado amor de servir a sua terra
,

e atender o 00S80 apêlo tudo fez em benefício do aprimoramento
da rede escolar dest'e município. Queira V. Excia. receber os

meus agradeeimentes na certeza que, o Prefeito Municipal e o

,povo hão, de saber julgar os homens que, COlIJO V. Excia. vem

coláborando na grandeza social, econômica e educacional deste
, muuicipio. Receba V. Excja. os protestos de minha alta. estima
e elevada consideração, Atenciosamente. (8S) ARNQLDO HASS,
Prefeito Municipal."

Lamentavelmente, .0 Deputado AROLDO CARVALHO·
sô nâo conseguiu convênio idêntico, no valor de TRES MI.
LHÕES DE, CRUZEIROS. para 8 sua) terra natal, visto que
o Prefeito João Colodel, se obstina em sabotar e comprometer
a atuação do Deputado canoinhense. Procede com o convênio
dos prédios escolares, como procedeu com a verba do cinquen-

putados, eleito que foi em sen­

sacional pleito de quarta feira

ultima, pleito que prendeu as

atenções de todo o país.

A familia do sr. Márto Mayer
foi uma das últimas que pas, '

sou uma bôa temporada na
Ano 18 - Canoinhas. S1:8. Catarina, 27 de Fevereiro de 1965 - N.818

praia de Camboriú.

x x x

Terca feira última, dia 23, o

Banco Indústria e Comércio de
Santa Catartns, INCO, organi­
zação bancária genuinamente
catarinense e orgulho. do paíz,
completou trinta anos de atíví­

,dade.
x x x

E falando ainda no Inco o mes­

mo vai instalar- se em Porto

Alegre e em mais algumas ci­
dades gaúchas, fronteiriças com
o nosso Estado.

x x x

Este ano teremos mesmo car­

naval e ao que parece, bastante
animado. O primeiro baile será,
hoje na Sociedade Beneficente
Operéria e o segundo no Clube
Canoinhense ne noite de segun­
da feira. Si a coisa esquentar
de fato, 8 SBO promoverá ou­

tro para terça feira. As dansas
.infantis serão realizadas domin­

go no Clube e terça no 0l!erário.
x x x

.

O udenista Prpf. Bilac Pinto,
das Minas Gerais, é o novo

Presidente da Câmara dos De-
,

x x x

Uma turma de pescadores,
composta dos srs. Donato de
Souza. o chefe, e Waltrtck, To­
lomiotti, Olimpio e Silvio en­

centram-se, desde quarta feira,
no rio Iguaçú. no rancho da
balsa. Eotre uma pescaria e ou- .

tra há também a rôdá do pon­
tinho. Quarta feira o Donatão
fornecerá peixe para a nossa
população.

,

x x x

O. Covernador Carlos Lacerda,
que sempre é notícia, na eus
ida a Caxias do Sul para a tra­
dicional festa da uv:a,' viagem
feita pela BR 2, pernoitou em

Mafra, quando também visitou

tenário, comb procedeu com a canalização do Rio Monjolo. co­

mo procedeu com as obras do abastecimento d'ág1;la à cidade.

O Prefeito João Ct>Jodcil. -inepto e incapaz. há quatro
anos compromete o progresso da nossa cidade 'e do nosso

município. ,

Nilo haverá el�ições em 1965

Dificilmente haverá eleições em 1965. Certos de
que a realização de eleições neste ano, quando o Go­
verno que resultou da Revolução, luta, ainda; no sen­

tido de vence, a grave crise. econômica financeira em
.

que se debate a. nação, as lideranças políticas, em Bro­
silsa, cuidam de obter re adiantamento do pleito para
1966, resultando daí ii necessidade de serem realiza­
das eleições indiretas, em 11 estados da Federação, pa·
ra a escolha de Governadores que terão um ano de
mandato.

Não haverá prorrogações de mandatos. O sr. Cel­
so Ramos deixará o Gouerno em 31 de [aneiro do ano

que vem, entregando o cargo ou a um Governador Pro­
visório, eleito pela Assembléia Legislativa com um

quorum qualificado de dois terpos, ou se nenhum. can.
diaato obtiver os dois terços, a um Govemador nomeá.
do pelo Presidente Castelo Branco e aprouado pelo
Congresso Nacional.

Também nDS municipios, a solução, provavelmente,
será idêniica: ou Prefeito Provisório eleito por 2/3 dá
Câmara, ou Prefeito Provisório 'nomeado pelo Governa-
dor PROVIS08,/O. .

. , '.

De qualquer forma", em 31 de janeiro de 1966,
faltam trezentos e poucos dias, Santa Catarina estará
livre.. do Governador chopim e Canoiahas livre, para
todo o sempre, de prefeitos como o Dr, Colodel.;

.

Rio Negro, parou por alguns
minutos nos mumcipros de 'Pa­
panduva e Monte Castelo sen­

do muito cumprimentado.
x x x

Deverá visitar nossa cidade
na próxima semana o agrôno­
mo dr. Milton Stramari, agora
residindo na cidade de Mafra.

x x x

Também estão retornando do
nosso Iitoral, as famílias: Dr:
,Osvaldo Segunde de Olrvetra,
Adauto Nunes Allage e José
Allage.

x x x

O SANTA CRUZ, como pre­
viamos, brilhou mais uma vêz
no oeste ce tarmense, ao vencer

espetacularmente, domingo últí­
mó, na cidade de. [Joecebe, o

homogêneo conjunto Iocar do
Comercial. . O resultado foi de
4 a 2, 'com tentos para Os .ven­

cedores dois de Willo e dois de
Alberti.

Assim, os' bugres de Lajes,
mesmo com recursos e tudo,
ficaram para tráz entrando pe­
los canos, como diz a. giria.

x x x

Pelo brilhante feito, os nos­
sos cumprimentos 8 tôda a e.

.

quipe alví-celeste, atletas, téc­
nico messagiste, ao grande co­

mando. formado por Adrlson Za­
niolo, Luiz Freitas, Hugo Pei­
xoto e Guilherme Prust e tam­
bém à sua grande torcida.

Atração
Rió:
de

no

carro

Jundiaí
RIO, 22 - Um carro movido

a baterias eletricas, que parti­
ciparã do desfile. de inaugura­
ção do Viaduto dos Marinheiros
chegou .hoje ao Rio, vindo de·
Jundiaí, ó�de foi inventado pelo
mecanico Mauricio Lorenzini.
Tem .dois motores a explosão
para partida e quatro geradores
eletricos, montados em chassi
de "Ford-ââ", sem carroçaria,
desenvolvendo 70 km/h; n

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




